No silêncio do santuário

PRECE PELOS ATRIBULADOS

(Cf salmo 57)

Tem compaixão, ó Deus, tem compaixão,

pois em ti se refugiam os atribulados.

Eles se abrigam à sombra das tuas asas,

até que passe a tormenta.

A ti, Pai Santo, eu clamo por eles,

pois são teu filhos queridos.

Envia do céu a tua ajuda,

salva-os das suas amarguras,

para que não sejam esmagados.

Manifesta-lhes o teu amor e fidelidade.

Eles estão rodeados de leões,

dispostos a devorar estes vossos filhos;

os seus dentes são como lanças e flechas,

e a sua língua, como uma espada afiada.

Ó Deus, revela na sua vida a tua grandeza

e sobre a sua alma, a tua glória.

Pesou sobre eles a vida,

sentiram-se incompreendidos e ofendidos,

Viram-se descer ao abismo,

o seu ânimo obscureceu-se;

perderam a paz e encheram-se de angústia,

mas a tua compaixão os reanima.

O seu coração se tornará firme, ó Senhor,

na sua alma despontará a confiança

e hão-de cantar-te e bendizer-te.

Despertai, fieis, despertai!

Despertai instrumentos musicais!

Despontou nova aurora!

Louvemos o Senhor, entre os povos,

Cantemos salmos com a Igreja.

É grande o amor de Deus,

tão grande que chega aos céus!

A sua fidelidade estende-se até às nuvens!

Ó Deus, nosso Pai do Céu,

é sem limites a tua compaixão!

Em ti recuperamos a paz:

tu sempre nos salvas e nos dás vida.
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